
 

 

Estruturas Metálicas segundo Princípios de Engenharia e Normas Técnicas 

As estruturas metálicas consistem em sistemas estruturais compostos 

predominantemente por elementos de aço estrutural, dimensionados para resistir e 

transferir ações permanentes e variáveis com segurança, estabilidade e desempenho 

adequado. São amplamente empregadas em edificações industriais, comerciais, 

pontes, torres, galpões, passarelas, plataformas e estruturas especiais, em razão de sua 

elevada resistência mecânica, rapidez construtiva e precisão dimensional. 

Materiais e Propriedades Mecânicas 

O principal material utilizado em estruturas metálicas é o aço estrutural, fornecido sob 

a forma de perfis laminados, soldados ou conformados a frio. No contexto normativo 

brasileiro, os aços estruturais devem atender às especificações da ABNT NBR 7007 e 

ABNT NBR 8800, enquanto normas internacionais como a ISO 630 e ISO 4948 definem 

classificações e propriedades dos aços-carbono e de baixa liga. 

As principais propriedades mecânicas consideradas em projeto incluem: 

• Limite de escoamento 

• Resistência à tração 

• Módulo de elasticidade 

• Ductilidade 

• Tenacidade 

Essas propriedades influenciam diretamente o comportamento estrutural, a 

capacidade de dissipação de energia e o desempenho frente a ações dinâmicas e 

esforços cíclicos. 

Dimensionamento Estrutural 

O dimensionamento das estruturas metálicas é realizado com base nos estados limites 

últimos (ELU) e estados limites de serviço (ELS), conforme estabelecido pela ABNT 

NBR 8800. As ações consideradas incluem cargas permanentes, sobrecargas de uso, 

ações do vento, variações térmicas e, quando aplicável, ações sísmicas. 

O projeto estrutural deve contemplar a verificação dos seguintes modos de solicitação: 



• Tração 

• Compressão 

• Flexão 

• Cisalhamento 

• Torção 

• Flambagem local e global 

A análise estrutural pode ser realizada por métodos elásticos ou elasto-plásticos, 

utilizando modelos computacionais baseados em elementos finitos, desde que 

atendidos os critérios normativos de segurança e estabilidade. 

Ligações Estruturais 

As ligações metálicas desempenham papel fundamental na transferência de esforços 

entre os elementos estruturais. Podem ser executadas por meio de parafusos 

estruturais de alta resistência, rebites ou soldagem. As ligações soldadas devem 

obedecer aos requisitos da ABNT NBR 8800 e às normas de qualificação de 

procedimentos e soldadores, como a ABNT NBR ISO 9606 e a ISO 15614. 

O projeto das ligações deve considerar aspectos como resistência, rigidez, ductilidade, 

fadiga e facilidade de montagem, garantindo desempenho adequado durante toda a 

vida útil da estrutura. 

Fabricação, Montagem e Controle de Qualidade 

A fabricação dos componentes estruturais envolve processos de corte, furação, 

soldagem e montagem, devendo seguir rigorosamente os desenhos técnicos e 

especificações de projeto. O controle dimensional e a inspeção de soldas podem incluir 

ensaios não destrutivos (END), como líquido penetrante, ultrassom e partículas 

magnéticas, conforme critérios estabelecidos pela ABNT NBR 16143 e normas ISO 

correspondentes. 

A montagem em campo deve garantir o alinhamento, prumo e nivelamento da 

estrutura, respeitando as tolerâncias previstas em projeto e assegurando a estabilidade 

provisória durante a execução. 

Proteção Superficial e Durabilidade 

A durabilidade das estruturas metálicas depende da adoção de sistemas adequados de 

proteção anticorrosiva, como pintura industrial, galvanização por imersão a quente 

ou sistemas duplex. A ISO 12944 estabelece diretrizes para classificação de ambientes 

corrosivos e especificação de sistemas de pintura. 

Considerações Finais 



As estruturas metálicas, quando corretamente projetadas, fabricadas e montadas em 

conformidade com as normas técnicas, oferecem elevado desempenho estrutural, 

racionalização de materiais e excelente relação custo-benefício. Sua aplicação exige 

rigor técnico, controle de qualidade e integração entre projeto, fabricação e 

montagem, sendo fundamentais para a segurança, funcionalidade e durabilidade das 

obras de engenharia. 


